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Roma, 18 de junho de 2022. 

Prezados membros das Fraternidades Nazarenas, Comunidades Educativas, Comunidades 
Cristãs, catequistas e amigos da Família Sa-Fa. 

Na reunião do Conselho geral de 14-18 de junho de 2022, em Roma, foram aprovadas as 
decisões e orientações relativas ao processo de reorganização e revitalização do Instituto solicitadas 
pelo 38o Capítulo geral em sua orientação 11: "Olhando para o futuro próximo, o Capítulo geral pede 
ao Conselho geral que tome as medidas necessárias durante o sexênio para uma configuração de 
Províncias que permita ao Instituto continuar a cumprir a missão que a Igreja lhe confiou. A 
reorganização do Instituto deve ter em seu coração a revitalização de sua vida e de sua missão.   

 Por meio desta carta estamos enviando-lhe os textos aprovados, para que sejam conhecidos 
por toda a Família Sa-Fa e para que possamos realizar um processo de revitalização, caminhando 
juntos.  

Convidamos a todos a aceitarem as decisões tomadas e apresentadas nesta Carta e a se 
colocarem na dinâmica do Espírito, para que a contribuição de cada um para esse processo seja 
generosa e criativa. Vivamos desta vez confiando no Espírito que nos guia para o futuro. 

A. Reorganização e revitalização do Instituto 
para um futuro com esperança 

«Vocês não têm apenas 
uma história gloriosa para recordar e contar, 

mas uma grande história para construir. 
Põe os olhos no futuro, para o qual o Espírito vos impele 

a continuar a fazer grandes coisas contigo” (VC 110). 

Agradecemos a todos os Irmãos e Leigos por sua participação nas pesquisas e contribuições 
enviadas para os trabalhos preparatórios para o processo de reorganização e revitalização do 
Instituto solicitado pelo 38º Capítulo Geral. Tudo isso deu aos Capítulos e Assembleias provinciais 
sugestões e ideias para encontrar a melhor maneira de reorganizar o Instituto e oferecer algumas 
chaves de revitalização que nos ajudem a olhar o futuro com esperança. 

Com todas essas contribuições, e levando em conta o carisma do Instituto, o Conselho Geral 
junto com os Irmãos Provinciais, realizou um processo de discernimento durante vários encontros nos 
anos de 2021 e 2022. 

I. Rumo a um Instituto global 
Sabemos, como vocês constaram que a presença de Irmãos em diversos países é muito 

desigual. Na Europa e na América, devido ao envelhecimento e à escassez de novas vocações, há 
uma diminuição progressiva do número de Irmãos, enquanto nestas mesmas áreas há o 
desenvolvimento de uma missão importante. Por outro lado, em alguns países da África e da Ásia há 
um bom número de jovens Irmãos ainda em fase de formação. Especialmente nos países da Ásia, a 
missão deve ser desenvolvida e organizada. Tudo isso nos levou a pensar, com uma visão global do 
Instituto, em um reequilíbrio de forças. 

Em nossa reflexão temos considerado alguns critérios que nos permitiram formar as novas 
unidades administrativas. Para isso: 

● buscamos a sustentabilidade integral do Instituto e de cada uma de suas partes; 
● valorizamos os vínculos históricos entre Províncias ou áreas do Instituto; 
● Quisemos garantir a formação e a missão valorizando o número de Irmãos, Leigos Sa-Fa e 



Obras Apostólicas; 
● Garantimos que em cada Província e Vice-Província haja pelo menos uma casa de 

formação ativa ou em relação com um setor que a tenha. 

Depois de ouvir as diversas contribuições de Irmãos e Leigos, chegamos à decisão de 
configurar o Instituto, com Províncias e Vice-Províncias presentes em vários países e continentes. 

No final deste processo de discernimento, realizado em estilo sinodal e na escuta do Espírito 
Santo, temos a sensação de ter respondido ao mandato do Capítulo Geral. 

A reorganização nos pede para intensificar o sentimento de pertença e contribuir com dons 
pessoais para o projeto comum de continuar a construir o Instituto e a Família Sa-Fa e cumprir a 
missão confiada. “Todas as casas do Instituto formam uma única família, dispersa pelas exigências do 
serviço de Deus, mas unida pelos laços da caridade, pelo mesmo espírito, a mesma espiritualidade e 
a mesma missão do Instituto” C. 187. 

II. Configuração de o Instituto 
⮚ União das Províncias de Nossa Senhora do Loreto e Santa Ana com as comunidades 

atualmente presentes em: França, Itália, Burkina Faso, Costa do Marfim, Benin e Gana. 
● O Conselho Geral decide e estabelece esta nova Província por meio de um Decreto. 
● O Conselho Geral decide que o número de Conselheiros Provinciais nesta Província 

seja de 5.  

⮚ Província Nossa Senhora da Esperança com as comunidades atualmente presentes em: 
Uruguai, Argentina e Brasil. 

● Faça um vínculo especial com a Vice-Província da Ásia para a colaboração recíproca de 
pessoal. 

⮚ Província de Nossa Senhora da Assunção com as comunidades atualmente presentes em: 
Espanha, Equador, Índia, Colômbia e México. 

● O Conselho Geral decide a anexação do México à Província de Nossa Senhora da 
Assunção por meio de um Decreto com as seguintes particularidades: 
- Será respeitada a decisão dos Irmãos que atualmente residem no México se 

desejarem manter sua pertença legal à sua atual Província. 
- A Província NS de Assunção reembolsará anualmente à nova Província que resultar 

da união dos atuais NS de Loreto e Santa Ana, o valor oficial que supõe a 
amortização das construções do Colégio Família de Tijuana, pelo tempo de duração 
do referido período de amortização. 

- A casa em Aguascalientes, de propriedade do Colegio Familia de Tijuana, é 
considerada uma garantia social deste Colégio. 

⮚ Vice-Província da Ásia Oriental com as comunidades atualmente presentes em: Filipinas, 
Indonésia e Timor Leste. 

● O Conselho Geral cria e estabelece a Vice-Província por meio de um Decreto. 
● Dá-lhe um Diretório Vice-Provincial como cobertura legal. 
● A Administração Geral e as Províncias estabelecem um “Acordo Institucional” para o 

desenvolvimento da Vice-Província. 
● A Vice-Província favorece o espírito missionário dos Irmãos e está aberta a novas 

fundações em qualquer país de seu ambiente asiático. 

⮚ Administração Geral com as comunidades da Casa Geral de Roma, Casa Gabriel Taborin de 
Belley e a Fundação de Angola. 

● A Administração Geral promoverá a relação da Fundação Angola com os Irmãos de 
Timor-Leste e do Brasil. 

A criação da Vice-Província com as comunidades das Filipinas, Indonésia e Timor Leste é um 
desafio ao qual a Administração Geral e as Províncias se comprometeram a colaborar. O objetivo é 
facilitar o apoio econômico imediato e buscar meios para um futuro auto-sustentável desta Vice-
Província. As Províncias se comprometeram a promover "campanhas de solidariedade" em nossas 
obras apostólicas e entre os membros da Família Sa-Fa em favor de algum projeto específico desta 
Vice-Província. 



Os Conselhos Provinciais e o Conselho Vice-Provincial desenvolverão um processo gradual 
para a implementação das novas relações e estruturas. A Administração Geral estará disponível para 
ajudar neste sentido.  

A nova configuração do Instituto é constituída em 18 de junho de 2022, data de sua aprovação 
pelo Conselho Geral. A partir deste momento abre-se o período de consultas aos Irmãos para a 
formação dos Conselhos Provinciais e do Conselho da Vice-Província.  

Esta nova configuração entrará em vigor na data indicada para a posse dos novos Conselhos 
Provinciais e Vice-Provinciais. 

 
III.  Chaves para a revitalização  
Após o processo de discernimento realizado, propomos algumas chaves para a revitalização. 

Com estas chaves não pretendemos abranger todos os elementos que compõem a vida do Irmão, 
do Leigo Sa-Fa ou de nossa missão, pois tudo isso está incluído no Projeto de Vida do Instituto e nos 
demais documentos aprovados pelo último Capítulo Geral, Eles ainda são uma referência obrigatória.  

Ao apresentar estas chaves de revitalização para o Irmão, o Leigo Sa-Fa e a Missão, queremos 
destacar alguns pontos que entendemos que devem ser fortalecidos neste momento e que nos 
ajudarão a responder às necessidades e desafios. Cada um de nós, a partir de sua vocação específica 
e de sua situação existencial, é convidado a viver e compartilhar os valores evangélicos e carismáticos 
Sa-Fa que contêm essas chaves de vida.  

Queremos que as chaves de revitalização sejam pontos dinâmicos que nos ajudem a evoluir da 
situação atual para uma nova realidade com um impulso evangélico compartilhado. Para nos 
projetarmos em direção a um “nós” devemos sair do velho “eu”, segundo a lógica pascal do morrer 
e ressuscitar.  

Estamos cientes das grandes mudanças que o mundo, a Igreja e a Família Sa-Fa estão 
experimentando. Não podemos nos paralisar ou pensar apenas em manter a situação herdada. 
Devemos ser criativos e inovadores e sonhar com novas realidades que respondam às necessidades 
e sensibilidades do presente em continuidade com a identidade e carisma recebidos. “Abandone o 
confortável critério pastoral de “sempre foi assim” (EG 33). 

Não devemos esperar que as mudanças sejam feitas de cima ou que outros as façam. Há 
mudanças que devem vir da vontade pessoal de querer se juntar aos processos que são acionados. 
É necessário que haja uma mudança de perspectiva e uma mudança de atitude para nos colocarmos 
em sintonia com o processo comum que propomos.  

Esses chaves para a vida precisam de linhas estratégicas que as conduzam e que devem ser 
implementadas nos diversos campos. É, portanto, uma proposta aberta para que os Conselhos 
Provinciais, Comissões, Comunidades, Equipes... incorporem os meios ou processos que 
entenderem.  

Com o desejo de que vivamos um sentimento espiritual e afetivo de pertença ao Instituto e à 
Família Sa-Fa, como nos pediu Venerável Irmão Gabriel, convidamos você a fazer suas as seguintes 
chaves de vida: 

1. Para os Irmãos 
a. Testificamos que somos Irmãos consagrados e religiosos. Colocamos Cristo e o 

Evangelho como centro e fonte de nossa vida. Manifestamos as características da vocação 
de Irmão religioso na Igreja e na sociedade, seguindo o exemplo de V. Ir. Gabriel. 

b. Vivemos a fraternidade como dom compartilhado. Consideramos que nossa primeira 
missão é construir a fraternidade na comunidade. Somos fermento de fraternidade com 
quem nos relacionamos. Estamos próximos e ao serviço das pessoas como expressão do 
“espírito de corpo e de família”. 

c. Cuidamos da formação como um processo integrador. Privilegiamos a formação inicial e 
permanente que equilibre os aspectos humano, espiritual, teológico, carismático e 
profissional, para alcançar a unidade de vida e responder às exigências da nossa vocação 
e missão.  



d. Estamos disponíveis para a missão do Instituto. Fazemos da nossa vida uma generosa 
doação aos outros. Mostramos disponibilidade para atender às necessidades exigidas 
pela missão do Instituto como um todo e aos mais desfavorecidos. 

e. Vivemos nossa vocação com os leigos e os pastores da Igreja. Sentimo-nos em comunhão 
com toda a Igreja e colaboramos com a Igreja local. Sentimo-nos membros da Família Sa-
Fa e nos esforçamos para fazê-la crescer. Vivemos e partilhamos com os leigos e 
sacerdotes o carisma e a missão Nazarena, acompanhando-nos mutuamente. 

 Estratégias – ações a serem desenvolvidas pelos Irmãos: 

● Realizar um programa de formação sobre os votos em chave profética, comunitária, 
nazarena, missionária e ecológica. 

 Responsável: O Conselho Geral. Cada Província organiza como fazê-lo. 

● Promover a formação carismática dos jovens Irmãos. 
- Programar que alguns jovens Irmãos (da África, Ásia e América) sejam formados com 

estudos superiores em Teologia e especialização em espiritualidade nazarena e sobre 
o Fundador. 

- Organizar cursos em Belley para que os Irmãos da África, Ásia e América aprofundem 
sua formação carismática e conheçam os lugares de fundação. 

 Responsável: o Conselho Geral com os Provinciais e o Centro de Espiritualidade. 

● Organizar algumas oficinas de formação dirigidas às Comunidades de Irmãos que 
ajudem a superar visões e atitudes personalistas para encorajar o desejo de crescer juntos. 

 Responsável: o Conselho Geral com os Provinciais. 

● Continuar promovendo as Casas de Formação interprovinciais. 
 Responsável: o Conselho Geral com os Provinciais. 

● Incentivar os jovens Irmãos a estudar idiomas, especialmente o inglês. 
Responsável: Cada Província 

2. Para os Leigos 
a. Acolhemos o dom do carisma Sa-Fa. Sentimo-nos membros da Família Sa-Fa, 

comprometidos com a sua vida e missão com sentido carismático e eclesial. Favorecemos 
a formação carismática. 

b. Cultivamos motivações profundas. Procuramos cuidar da interioridade, integrando os 
aspectos humano, espiritual e carismático. Aprofundamos a identidade do Leigo Sa-Fa. 

c. Crescemos na sinodalidade. Privilegiamos a hospitalidade, o diálogo e o trabalho em 
equipe. Assumimos responsabilidades como um serviço. 

d. Somos sensíveis às necessidades ao nosso redor. Deixamo-nos desafiar pelas realidades 
e necessidades de cada pessoa, cada grupo ou comunidade e tentamos dar respostas. 

e. Trabalhamos para melhorar o mundo. Realizamos nosso trabalho profissional ou 
voluntário como contribuição para uma sociedade mais justa, solidária e fraterna. 
Promovemos o cuidado da casa comum. 

 Estratégias – ações a serem desenvolvidas para os leigos Sa-Fa: 

● Promover a criação de um grupo de leigos especialmente formados no carisma do 
Instituto, capazes de promover a formação carismática dentro da Família Sa-Fa.  

 Responsáveis: o Conselho Geral com os Provinciais 

● Estabelecer planos de formação para os leigos e determinar os responsáveis por realizá-
los: por atividades, novos professores, responsáveis... 

 Responsáveis: os Conselhos Provinciais 

● Promover a reflexão do documento “Leigos sob o mesmo teto de Nazaré” . 
 Responsável: os Conselhos Provinciais. 



3. Para a missão 
a. Colocamos a pessoa no centro da missão. Procuramos dar a cada pessoa e a cada grupo, 

em espírito de família, um cuidado atento e uma formação adaptada à sua situação. 

b. Promovemos o trabalho em rede e a formação. Caminhamos juntos na missão, com estilo 
participativo. Promovemos o trabalho em rede e a formação, facilitando itinerários que 
promovam a atualização carismática, pedagógica e pastoral. 

c. Evangelizamos com o que somos e com o que fazemos. Oferecemos a mensagem do 
Evangelho através do testemunho e da ação educativa e pastoral junto aos jovens e 
famílias. Disponibilizamos espaços e suportes que respondem às suas realidades 
específicas. 

d. Damos à missão um sentido vocacional. Incentivamos fortemente uma cultura vocacional 
que promova as vocações de Irmãos e Leigos. Cuidamos do acompanhamento para 
favorecer o amadurecimento vocacional. 

e. Crescemos como Família Sa-Fa “em saída” (Papa Francisco). Envolvemo-nos com as 
periferias existenciais, abertos a novos lugares e culturas e promovemos a solidariedade. 

 Estratégias – ações para desenvolver tendo em vista a missão: 

● Estabelecer um plano de desenvolvimento para as fundações mais recentes e continuar 
a promover novas. 

 Responsável: O Conselho Geral com os Provinciais  

● Fortalecer as equipes vocacionais de cada Província para promover a animação 
vocacional, contando com Irmãos e Leigos. 

 Responsável: Os Conselhos Provinciais 

● Promover a reflexão e implementação do Documento “As Escolas Sa-Fa para o mundo”. 
 Responsável: Os Conselhos Provinciais 

● Criação de uma Equipe Missionária da Família Sa-Fa que favoreça a fidelidade 
carismática à missão e o trabalho em rede... 

 Responsável: O Conselho Geral com os Provinciais. 

● Criação da sua própria plataforma de formação online que facilita a formação de toda a 
Sa-Fa Família. 

 Responsável: O Conselho Geral com os Provinciais 

● Organizar o Encontro de animadores juvenis. 
 Responsável: Conselho Geral  

● “Promover a colaboração dos voluntários Sa-Fa nos lugares de missão onde for 
necessária”  (CG Doc. Irmãos - Leigos). Oferecer casas do Instituto e desenvolver um 
projeto para desenvolver a proposta. 

 Responsável: O Conselho Geral com os Provinciais 

● Fazer um acompanhamento especial das obras apostólicas mais isoladas ou em 
dificuldade.  

 Responsável: Os Conselhos Provinciais. 

 

Que a Sagrada Família e o Venerável Irmão Gabriel Taborin nos acompanhem nesse processo 
que estamos abrindo para um futuro com esperança. 

Ir. Francisco Javier Hernando, Ir. David Rasero, 
Ir. Pierre Kafando, Ir. Enzo Biemmi, Ir. Néstor Achigar. 

Ir. Edgardo Bruzzoni, Ir. Julien Zoungrana, 
Ir. Mauro Romano e Ir. Jorge García 
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